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RESUMO 

A caracterização da composição florística e da estrutura da vegetação é fundamental para compreender a 

diversidade e o funcionamento das florestas amazônicas e subsidiar estratégias de conservação. Com esse 

propósito, o presente estudo teve como objetivo analisar a composição florística e estrutura de uma área 

com presença de floresta alagável, localizada na Área de Relevante Interesse Ecológico (ARIE) Japiim-

Pentecoste, nos municípios de Cruzeiro do Sul e Mâncio Lima, Acre. Foram registradas 118 espécies, 

distribuídas em 35 famílias e 83 gêneros. As famílias com maior número de espécies foram as famílias 

Fabaceae e Moraceae. Sendo as famílias Arecaceae,  Fabaceae, e a Chrysobalanaceae, as famílias com 

maior quantidade de indivíduos. Em termos de valor de importância as espécies Licania sp.2, Euterpe 

precatoria, Eschweilera sp. e Mauritia flexuosa se destacaram. Os índices de diversidade (Shannon = 4,12; 

Simpson = 0,96; Pielou = 0,82) revelaram uma comunidade diversa e relativamente equilibrada. Os 

resultados evidenciam a relevância da ARIE Japiim-Pentecoste como área estratégica para a conservação 

da biodiversidade na Amazônia ocidental. 

Palavras-chave: Riqueza. Índices de diversidade. Fitossociologia. 

 

Floristic composition and structure of an alluvial forest in the 

far western part of the state of Acre 
 

ABSTRACT 

The characterization of floristic composition and vegetation structure is essential to understand the diversity 

and functioning of Amazonian forests and to support conservation strategies. With this purpose, the present 

study aimed to analyze the floristic composition and structure of an area with flooded forest, located in the 

Japiim-Pentecoste Area of Relevant Ecological Interest (ARIE), in the municipalities of Cruzeiro do Sul 

and Mâncio Lima, Acre. A total of 118 species were recorded, distributed among 35 families and 83 genera. 

The families with the highest number of species were Fabaceae and Moraceae. The families with the largest 

number of individuals were Arecaceae, Fabaceae, and Chrysobalanaceae. In terms of importance value, the 

species Licania sp.2, Euterpe precatoria, Eschweilera sp., and Mauritia flexuosa stood out. The diversity 

indices (Shannon = 4.12; Simpson = 0.96; Pielou = 0.82) revealed a diverse and relatively balanced 

community. The results highlight the relevance of the Japiim-Pentecoste Protected Area as a strategic area 

for biodiversity conservation in the western Amazon. 

Keywords: Richness. Diversity indices. Phytosociology. 
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INTRODUÇÃO 

A Amazônia se destaca como a floresta tropical das mais diversificadas do mundo, 

ocupando uma posição de grande destaque em relação à biodiversidade (Antonelli et al., 

2018). Porém, muito de sua diversidade sequer ainda é conhecida pela ciência. Embora 

seja uma região relevante globalmente, ainda existem lacunas significativas em nosso 

conhecimento sobre a sua biodiversidade (Carvalho et al., 2023), frequentemente sub-

representadas para muitos grupos taxonômicos, mesmo em repositórios de dados de 

biodiversidade (Moura & Jetz, 2021). 

A região compreende diversos tipos de habitat (Ribas et al., 2020), entre os 

diversos ecossistemas amazônicos existentes estão inseridas as florestas alagáveis que 

disponibilizam importantes serviços ecossistêmicos, garantindo a conservação da 

biodiversidade local e regional. No Estado do Acre, as florestas alagáveis representam 

cerca de 7% da área florestal do território (Acre, 2006).  Esses ambientes se apresentam 

mais frágeis, com taxa de mortalidade de árvores e a perda de área basal maior do que as 

florestas de terra firme. São ambientes pouco estudados no Estado, principalmente pelas 

dificuldades de acesso a estas áreas. 

A caracterização da composição florística e da estrutura da vegetação em florestas 

aluviais tem sido considerada essencial para compreender a diversidade, o funcionamento 

ecológico e subsidiar estratégias de conservação na Amazônia (Junk et al., 2011; Rossetti; 

Valeriano, 2007; Latrubesse; Rancy, 2000). Entre as áreas alagáveis que ocorrem no 

Estado do Acre podemos citar a Área de Relevante Interesse Ecológico (ARIE) Japiim-

Pentecoste, localizada na região do Alto Juruá e abrangendo os municípios de Cruzeiro 

do Sul e Mâncio Lima, Acre (Acre, 2014), uma Unidade de Conservação de Uso 

Sustentável, que tem com o objetivo de compatibilizar a conservação da biodiversidade 

e o uso racional de recursos naturais (BRASIL, 2000; MMA, 2002). 

O cenário da ARIE foi moldado por processos geomorfológicos complexos, 

incluindo avulsão e dinâmica de rios anastomosados, que resultaram em extensas 

planícies aluviais, lagos temporários e paleocanais, sustentando vegetação adaptada a 

ciclos sazonais de inundação (Makaske, 2001; ACRE, 2014). Levantamentos botânicos 

realizados na unidade e em seu entorno revelaram espécies raras e novas ocorrências para 

o estado, especialmente na família Orchidaceae, evidenciando o valor científico e a 

prioridade para conservação da área (ACRE, 2014). 

Além disso, a ARIE apresenta potencial para atividades de uso público, como 
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observação de aves, com mais de 260 espécies registradas, embora a infraestrutura para 

visitantes ainda seja limitada, reforçando a necessidade de planejamento integrado entre 

conservação e uso sustentável (Oliveira, 2018; Plácido, 2017). 

Diante desse contexto, o presente estudo teve como objetivo investigar a 

composição florística e a estrutura da vegetação aluvial na ARIE Japiim-Pentecoste, 

fornecendo informações relevantes para o aprimoramento do Plano de Gestão da unidade 

e subsidiando estratégias de manejo e conservação da biodiversidade local. 

 

METODOLOGIA 

Área de estudo 

O presente estudo foi desenvolvido na Área de Relevante Interesse Ecológico 

(ARIE) Japiim-Pentecoste, localizada nos municípios de Mâncio Lima e Cruzeiro do Sul, 

Acre (Figura 1). A unidade de conservação situa-se no vale do rio Moa e compreende 

ambientes predominantemente de floresta aluvial aberta com palmeiras sobre solos do 

tipo gleissolos melânico e, em seu entorno, campinaranas sobre solos arenosos, ambos 

influenciados por regimes sazonais de inundação (ACRE, 2014). A área encontra-se na 

bacia hidrográfica do rio Moa, com diversos afluentes e igarapés formando ilhas fluviais, 

sendo os principais os igarapés Japiim e Pentecoste. 

 

Figura 1 - Localização da área de estudo, região Oeste do Estado do Acre. 
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Coleta de dados e inventário florístico 

A metodologia adotada baseou-se em dados provenientes de inventário florístico 

pré-existente, realizado segundo o método RAPELD (Magnusson et al., 2005). Onde cada 

transecto possui 5 km de extensão, com parcelas equidistantes a cada 1 km, medindo 40 

× 250 m. Foram estabelecidos transectos nos setores norte, central e sul da unidade de 

conservação, com três parcelas permanentes de 1 ha instaladas nos setores norte e sul. 

Nessas parcelas, todos os indivíduos arbóreos com DAP ≥ 10 cm foram registrados, 

medidos e identificados, juntamente com plantas herbáceas e palmeiras em faixas 

menores de amostragem (ACRE, 2014). 

 

Processamento e análise de dados 

Os dados coletados foram inicialmente organizados e filtrados no Microsoft 

Excel, permitindo a verificação de famílias e espécies. Posteriormente, as análises 

fitossociológicas foram realizadas no RStudio, utilizando o pacote forestmangr, 

determinando-se: Frequência Absoluta (FA), Frequência Relativa (FR), Densidade 

Absoluta (DA), Densidade Relativa (DR), Dominância Relativa (DR), Índice de Valor de 

Importância (IVI) e Índice de Valor de Cobertura. Foram também calculados os índices 

de diversidade Shannon, Simpson, EqMaxima, Pielou e Jentsch, incluindo todas as 

espécies arbóreas e palmeiras.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise da composição florística da ARIE Japiim-Pentecoste, registrou um total 

de 118 espécies distribuídas em 35 famílias e 81 gêneros. De acordo com compilação de 

estudos em diferentes fitofisionomias ao longo da Amazônia, realizada por com  Pimentel 

et al. (2023), enquanto áreas de terra firme registram uma média de 235 espécies, áreas 

de várzea e igapó apresentam 74 espécies em média, o número mais reduzido de espécies 

nas áreas de várzea se dá pelo fato das limitações ocasionadas pelos alagamentos das 

áreas, onde estarão apenas espécies adaptadas a essas circunstâncias. 

As famílias que apresentaram maior número de espécies foram Fabaceae, com 14 

espécies, e Moraceae, com 10 espécies.  Em estudos realizados em áreas alagáveis da 

Amazônia, a família Fabaceae também foi a mais representativa, apresentando maior 

ocorrência de espécies (Ter Steegen et al., 2013, Condé; Tonini, 2013; Lima et al., 2018). 

Diversos estudos florísticos realizados em florestas de várzea na Amazônia também 
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apresentam a família Fabaceae como a com maior riqueza (Gama; Botelho; Bentes-gama, 

2002; Gama et al., 2003; Maués et al., 2011; Batista; Jardim, 2013 apud Braga e Jardim, 

2019). Em termos de quantidade de indivíduos por família, as mais representativas foram 

as famílias Arecaceae, com 172 indivíduos, seguida da família Fabaceae, com 93 

indivíduos, e em terceiro a família Chrysobalanaceae com 61 indivíduos. A representação 

dessas famílias deve-se a vários fatores ecológicos; a família Arecaceae, por exemplo, 

possui indivíduos com alta capacidade adaptativa a solos úmidos e áreas de transição, que 

são comuns na ARIE.  As espécies que se adaptam às inundações precisam ter 

mecanismos morfofisiológicos, como raízes aéreas ou a presença de pneumatóforos no 

seu sistema radicular permitindo a oxigenação das raízes (Wittmann et al. 2022; Mori et 

al. 2019; Gama et al. 2005; Jardim e Cunha, 1998). 

O índice de Shannon (H’ = 4,12) e a equitabilidade de Pielou (J’ = 0,82) indicaram 

diversidade moderada (Tabela 1), evidenciando que algumas espécies dominam a 

composição florística, característica típica de ambientes sujeitos a inundações periódicas. 

O índice de Simpson (D = 0,96) mostrou uma dominância acentuada de poucas espécies, 

reforçando a ideia de que as condições ecológicas locais favorecem determinados táxons, 

conforme observado nos estudos de Da Silva et al. (2023) e  Da Silva et al. (2025). Ao 

excluir a família Arecaceae das análises, os índices de diversidade e equitabilidade 

aumentaram significativamente, revelando a forte influência das palmeiras neste 

ambiente. 

 

Tabela 1 - Comparativo dos índices de diversidade e equitabilidade da comunidade de árvores com e sem 

a inclusão de palmeiras. 

Índice Com palmeiras Sem palmeiras Interpretação 

Shannon 4,12 4,36 Aumento da diversidade 

Simpson 0,96 0,98 Maior probabilidade de espécies distintas 

Pielou 0,82 0,88 Distribuição mais uniforme das espécies 

Jentsch 0,20 0,25 Maior equitabilidade 

EqMaxima 5,02 4,96 Leve redução, mas compensada pela 

equitabilidade 

 

Ao comparar os resultados com outros estudos de áreas alagáveis de diferentes 

regiões da Amazônia (Tabela 2) é importante destacar as diferenças entre florestas de 
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várzea e igapós, influenciadas principalmente pela distinção de riqueza de sedimentos e 

nutrientes (várzea) ou pobreza de sedimentos e nutrientes (igapó).  Por exemplo, Da Silva 

et al. (2025) registraram apenas 57 espécies em floresta de igapó na Amazônia Central, 

enquanto Da Silva et al. (2023) relataram 90 espécies arbóreas em florestas alagáveis (de 

águas brancas - várzea), com forte dominância de Euterpe oleracea (25,4%). 

 

Tabela 2 - Comparação de estudos, utilizando apenas os valores dos índices de diversidade. 

Estudo Tipo de Vegetação Nº de 

Famílias  

Nº de 

Espécies 

Índice 

Shannon 

Equabilidade 

(Pielou) 

Manejo 

Este estudo 

(2025) 

Floresta aluvial  35 118 4,12 0,88 Não manejada 

Da Silva et al. 

(2025) 

Floresta de igapó 25 57 3,27 0,81 Não manejada 

Da Silva et al. 

(2023) 

Floresta Ombrófila 

Densa de terras 

baixas 

35 90 3,46 0,76 Manejo não 

madeireiro 

Braga & Jardim 

(2019) 

 

Floresta  

Ombrófila Densa 

Aluvial 

33 79 2,63 0,60 Manejo de açaí 

(Euterpe oleracea 

Mart.) 

 

O resultado do ranqueamento das espécies pelo Índice de Valor de Importância 

(IVI) destaca a presença da espécie Licania sp.2 seguida pela Euterpe precatoria  (Tabela 

3), enquanto nos estudos comparativos, em outras regiões da Amazônia, destacaram-se 

Tachigali sp., Swartzia polyphylla nos estudos de Silva et al. (2025), Virola surinamensis 

e Pterocarpus santalinoides nos estudos de Silva et al. (2023). Essa diferença pode ser 

atribuída às diferenças como o tipo de solo, ao regime hidrológico e ao histórico de uso 

das áreas. 

Considerando a densidade relativa das espécies (DR), a espécie Euterpe 

precatoria se destaca com 17,11% dos indivíduos registrados, evidenciando seu papel 

dominante na comunidade. Essa análise também destacou espécies arbóreas de alto valor 

ecológico e comercial, como por exemplo Pouteria sp., Vochysia sp., Xylopia sp. e 

Licania sp.2., que vão de acordo com estudo realizado por Gama, Bentes-Gama & 

Scolforo (2005) em áreas de várzea na Amazônia Oriental sobre o potencial de manejo 

de múltiplo uso em áreas de várzea. 
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Tabela 3 - Análise fitossociológica com as 15 primeiras espécies ranqueadas pelo IVI. FA = Frequência 

Absoluta; FR = Frequência Relativa; DA = Densidade Absoluta; DR = Densidade Relativa; ADo = 

Dominância Absoluta; RDo = Dominância Relativa; IVC = Índice de Valor de Cobertura; IVI = Índice de 

Valor de Importância. 

ESPÉCIES (FA) (FR) (DA) (DR) (DoA) (DoR) (IVC) (IVI) 

Licania sp.2 66,67 1,03 10,67 4,24 2,87 19,22 11,73 8,16 

Euterpe precatoria 66,67 1,03 43,00 17,11 0,71 4,73 10,92 7,62 

Eschweilera sp. 33,33 0,51 6,33 2,52 1,14 7,67 5,09 3,57 

Mauritia flexuosa 66,67 1,03 6,33 2,52 0,77 5,15 3,83 2,90 

Pouteria sp. 100,00 1,54 9,33 3,71 0,47 3,18 3,45 2,81 

Xylopia sp. 33,33 0,51 7,00 2,79 0,74 4,96 3,87 2,75 

Vochysia sp. 66,67 1,03 12,00 4,77 0,33 2,20 3,49 2,67 

Macrolobium sp. 100,00 1,54 4,00 1,59 0,37 2,46 2,03 1,86 

Aspidosperma sp. 66,67 1,03 5,33 2,12 0,36 2,41 2,26 1,85 

Couma sp. 66,67 1,03 7,00 2,79 0,22 1,46 2,12 1,76 

Handroanthus sp. 66,67 1,03 3,67 1,46 0,39 2,62 2,04 1,70 

Pterocarpus sp. 100,00 1,54 3,67 1,46 0,14 0,91 1,18 1,30 

Inga sp. 33,33 0,51 3,67 1,46 0,27 1,80 1,63 1,26 

Vatairea sp.1 33,33 0,51 3,00 1,19 0,31 2,07 1,63 1,26 

Licania caudata 66,67 1,03 5,00 1,99 0,10 0,66 1,33 1,23 

 

Conforme estudos realizados, em outras áreas alagadas da Amazônia, por Paixão 

e Silveira (2020), Da Silva et al. (2023) e Da Silva et al. (2025), observa-se que a presença 

dominante de Euterpe oleracea e outras palmeiras (família Arecaceae) nesse tipo de 

fitofisionomia. Além das características adaptativas da família Arecaceae, autores como 

Maués (2011) e Jardim e Cunha (1998) atribuem esta predominância à alta produção 

anual de frutos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados obtidos demonstram a elevada diversidade florística da ARIE 

Japiim-Pentecoste, uma área de floresta alagável do sudoeste da Amazônia. Com 

destaque para as famílias Fabaceae, em termos de número de espécies, e da família 

Arecaceae, em termos de número de indivíduos. Essa diversidade observada desempenha 

um papel estrutural e funcional fundamental, especialmente em áreas alagáveis.  
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Dessa forma, esta Unidade de Conservação constitui um mosaico ecológico 

estratégico para a conservação da biodiversidade local e da Amazônia sul-ocidental. Além 

do seu grande potencial de manejo sustentável, principalmente o manejo de produtos não 

madeireiros. 

Diante disso, recomenda-se a continuidade de estudos florísticos e ecológicos na 

ARIE Japiim-Pentecoste, bem como o fortalecimento de estratégias de conservação que 

considerem sua singularidade ambiental e o seu potencial como área de referência para 

pesquisas na Amazônia Sul-Ocidental. 
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